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Resumo 

Este trabalho relata a experiência no campo do Cinema e Educação iniciada em 2016 com o nome de 

Cine Providência. Tal proposta é parte de uma diversa prática extensionista da PUC Minas em comunhão 

com o Projeto Providência, onde alunos coordenados pela professora Sandra Freitas desenvolvem 

estratégias comunicacionais, a fim de suprimir lacunas e abarcar demandas. O alcance desta espécie de 

processo referencial não pode ser facilmente mensurado, uma vez que estamos lidando com 

subjetividades de crianças, porém, apropriando-nos do pensamento de autores como Alain Bergala e 

Paulo Freire, somos capazes de discorrer sobre o sentido e as expectativas deste tipo de prática. O 

presente artigo parte, então, de uma consubstanciação em referenciais teóricos, articulando pensamentos 

da comunicação e pedagogia sobre nossa metodologia extensionista, a fim de melhor posicionarmos em 

relação à nossa práxis no exercício de uma educação em sentido amplo.  
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O Projeto Providência foi criado em 1988 com o fim de amparar crianças em situações de risco 

pessoal e social na favela dos "Caixotes". Durantes esses 29 anos de existência e de intensas ampliações, 

milhares de pessoas já passaram pelo projeto, tanto alunos quanto educadores e colaboradores, isto é, o 

projeto perpassa a história de um grande contingente populacional de baixa renda em Belo Horizonte. As 

três unidades localizadas nos bairros Vila Maria, Taquaril e Fazendinha, formaram-se, então, como ricos 

espaços de troca nestas comunidades especialmente assoladas por problemáticas socioeconômicas. Uma 

porcentagem significativa das famílias que procuram o projeto encontra-se em séria situação de risco.  

Considerando-se que, em nossa sociedade brasileira, profundamente desigual, as possibilidades de 

melhoria são histórica e estruturalmente tolhidas, o Projeto Providência tornou-se uma alternativa 

necessária nas comunidades que o abrigam. É uma alternativa, tanto em resposta à comum falta de 

recursos básicos (como alimentação, já que o projeto oferece refeições para as crianças), quanto à falta de 

direcionamento profissionalizante, e mesmo de amparo humano e carinho. 

  Vários educadores que hoje prestam serviços ao projeto já fizeram parte dele como educandos e 

acessam esta realidade com relativa facilidade. No que diz respeito ao nosso projeto extensionista, 

intitulado Providência na Comunidade, com fomento da Pró-reitoria de Extensão da PUC Minas, esta 

troca, conforme as particularidades da nossa realidade, não ocorre de forma tão direta, ou melhor, a 

comunicação tem de ser um pouco mais perseguida, por ser um pouco mais complexa. Isto porque nós 

extensionistas, alunos de uma universidade privada, compartilhamos, na maioria das vezes, uma menor 

parcela do que é a experiência média daquela realidade em nossa cidade. O que, por um lado parece um 

complicador, por outro, é uma grande potencialidade da extensão universitária: a experiência desafiadora 

de dialogicidade que nos é imposta. Na interação que a extensão oferece entre lugares distintos, ambas as 

partes vivenciam, em níveis particulares, uma ampliação de pontos de vista e horizontes. Recorremos às 

palavras de Paulo Freire para desvelar a horizontalidade desta experiência: 

 

Desta maneira, o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em 

diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do 

processo em que crescem juntos e em que os óargumentos de autoridadeô j§ n«o valem. (é) Em 

lugar de serem recipientes dóceis dos depósitos, são agora investigadores críticos, em diálogo com 

o educador, investigador crítico também. (FREIRE, 2011: 96/97) 

 

 Para tanto, precisamos ter em vista objetos de formação de análise e de repertório. Necessitamos 

um objeto para voltarmos o foco e estimular problematizações. O instrumento que propusemos nesta 

interseção foi o cinema. Neste sentido, no início de 2016, a extensão do projeto instituiu o Cine 

Providência.  

 Uma crescente linha de pesquisa no campo da educação tem enxergado novas possibilidades no 

cinema enquanto auxiliar na formação básica de alunos. Usamos como marco teórico no presente 



 

trabalho, a visão de Alain Bergala e sua Hipótese Cinema. O autor defende o lugar do cinema nas salas de 

aula como objeto de alteridade. Assim, o projeto Cine Providência sustenta-se com base em um duplo 

contato com "o outro": com os extensionistas e os filmes. Neste sentido, o presente trabalho pretende 

pensar a nossas práxis de extensão universitária no que concerne aos alcances do Cine Providência. 

 

Interseção entre Cinema e Educação 

 

A análise por nós enfrentada na presente pesquisa está em consonância com as elaborações de 

Bergala e sua Hipótese Cinema (2008). O autor trata a presença do filme no processo educacional, 

essencialmente, como um bloco de alteridade. Segundo Bergala: 

 

A arte é por definição um elemento perturbador dentro da instituição. Ela não pode ser concebida 

pelo aluno sem a experi°ncia do ófazerô e sem contato com o artista, o profissional, entendido 

como corpo óestranhoô ¨ escola, como elemento felizmente perturbador de seu sistema de valores, 

de comportamentos e de suas normas relacionais. (BERGALA, 2008: 30) 

 

 O educador que pretende promover a articulação da linguagem cinematográfica junto a crianças e 

jovens deve entender que se trata do enfrentamento de um objeto estranho, de um Outro. Decerto que o 

campo da educação pode ser visto como um lugar fértil ao pensar o cinema e sua potencialidade em 

transformação social. Porém, é fundamental que se busque questionar e pensar maneiras adequadas de 

tensionar lugares tão distintos. O filme mais rico em experiências compartilháveis para nós pode não 

representar o mesmo objeto gerador para as crianças do projeto. Por isso, a participação dialógica delas 

neste processo é essencial.  

Perseguimos ensinamentos de Paulo Freire no que se refere a uma proposta pedagógica 

libertadora. Segundo o autor, o gesto dialógico é premissa básica para tangenciarmos vislumbres de 

contenção ao nosso processo histórico de desumanização: 

 

Dizer a palavra não é privilégio de alguns homens, mas direito de todos os homens. Precisamente 

por isto, ninguém pode dizer a palavra verdadeira sozinho, ou dizê-la para os outros, num ato de 

prescri­«o, com o qual rouba a palavra aos demaisé N«o ® poss²vel o di§logo entre os que negam 

aos demais o direito de dizer a palavra e os que se acham negados deste direito. É preciso primeiro 

que os que assim se encontram negados no direito primordial de dizer a palavra reconquistem esse 

direito, proibindo que este assalto desumanizante continue. (é)  Por isto, o di§logo ® uma 

exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se solidarizam o refletir e o agir de seus 

sujeitos endereçados ao mundo a ser transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de 

depositar ideias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca de ideias a serem 

consumidas pelos permutantes. Não é também discussão guerreira, polêmica, entre sujeitos que 

não aspiram a comprometer-se com a pronúncia do mundo, nem a buscar a verdade, mas a impor a 

sua. (FREIRE, 2011: 108/109) 

 

 O cinema é um meio riquíssimo de apreensão de informação e significação e isso ocorre com ou 

sem análises aprofundadas. O que é relativamente novo é a prática de utilizar da facilitação dos acessos 



 

tecnológicos na apreensão de experiências culturais dentro de uma orientação educacional. Ademais, é 

importante lembrar que o acesso aos dispositivos culturais e educacionais ocorre de diferentes maneiras e 

intensidade, dada a possibilidade de acesso, que muitas vezes, acontece com muitas limitações. E a 

limitação no acesso à informação é geradora de diversos outros entraves. Nas palavras de Gadotti (2000) 

ño acesso ¨ informa­«o n«o ® apenas um direito. £ um direito fundamental, um direito prim§rio, o 

primeiro de todos os direitos, pois sem ele n«o se tem acesso aos outros direitosò (GADOTTI ,2000, p. 

07). 

É claro que a possibilidade de acesso se ampliou largamente com as novas tecnologias digitais, até 

mesmo em comunidades de famílias de baixa renda, mas a disposição de crianças a essas informações 

nem sempre será positiva se estratégias pedagógicas não forem pensadas em consonância com as formas 

contemporâneas de midiatização. Mesmo que, devido ao nosso atual estado histórico e tecnológico, nós 

tenhamos nos acostumado a um mundo com fortíssima presença de imagens, a própria leitura das 

imagens é constantemente negligenciada, estando inserida numa massa de midiatização sobre a qual 

devemos pensar a respeito.  

Esse processo de midiatização é significativo pela sua proporção e incidência ampliada em todos 

os relacionamentos humanos e sociais. Além disso devemos pensar a ñpenetrabilidade processual que faz 

do midi§tico um processo interacional de refer°ncia crescente, mesmo nas comunica­»es interpessoaisò 

(BRAGA, 2007, p.142), suscitando a necessidade de uma educação midiática. Para tal autor, 

 

Processos de referência s«o os processos ditos como ñprincipais, dominantes, de tend°ncia 

hegemônica, os demais processos interacionais (que não sejam considerados de referência) teriam 

este como parâmetro, se refeririam a ele como critérios de validade e definidores de lógicas 

centrais. Assim, dentro da lógica da midiatização, os processos sociais da mídia passam a incluir, a 

abranger os demais, que n«o desaparecem, mas se ajustamò (BRAGA, 2007, p. 142).   

 

Para Sousa e Magela (2016), isso significa que a midiatização da cultura contemporânea 

implicaria novas formas de organização, visibilidade e presença no mundo dos indivíduos e das 

instituições sociais, com novos modos de negociação e/ou estratégias entre essas instituições e seus 

indivíduos. Assim, a midiatização inauguraria, para tais instituições e sujeitos, uma nova ambiência, um 

novo padrão de condutas e comportamentos diferenciados, com alterações perceptivas e organizadoras da 

realidade social, configurando assim novas formas de interação social.  Ainda para tais autores, nesse 

contexto ñmidiatizadoò, a m²dia, al®m de funcionar como conjunto de meios instrumentais com suas 

mensagens, passa cada vez mais à condição de produtora de sentidos sociais; esse processo atinge os 

sujeitos, com suas identidades, conhecimentos e sociabilidades, ampliando as suas formas de contato e 

expressão, alterando a sua percepção do tempo e do espaço e incrementando o seu circuito de 

informações locais e globais.  



 

 É necessário, também, pensar estes processos de referência em conformidade com as 

especificidades do que entendemos como a experiência de ser criança. Os signos de vivência que tratamos 

como infantis não são inatos, eles foram culturalmente construídos e exercem uma função fundamental no 

desenvolvimento das crianças. É importante preocuparmo-nos com o destino das experiências desta 

natureza e agirmos no reforço à condição de criança, se não desejamos vê-la desaparecer. As formas como 

o midiático perpassa a vivência infantil e provoca, nela, distinções, são expostas por Postman: 

 

ñ(...) a televis«o destr·i a linha divis·ria entre inf©ncia e idade adulta de tr°s maneiras, todas 

relacionadas com sua acessibilidade indiferenciada: primeiro, porque não requer treinamento para 

apreender sua forma; segundo porque não faz exigências complexas nem à mente nem ao 

comportamento; e terceiro porque n«o segrega seu p¼blicoò (POSTMAN, 1999, p. 94).  

 

 Por tal razão, acreditamos que o cinema infantil traz a competência de compartilhar a experiência 

de ser criança, e é a partir dele que podemos provocar diálogos sensíveis às suas vidas. Assim, pensamos 

o Cinema e Educação Infantil como fortes aliados na construção da horizontalidade no processo 

pedagógico, e seus significantes são potenciais ferramentas contra uma midiatização massificante  de 

processos de referência muitas vezes negativos. 

   

Projeto Cine Providência 

   

Este modelo de educação problematizadora e humanizadora que instituiríamos ali, juntos, sempre 

foi o objetivo maior a se perseguir. Neste ímpeto, em abril de 2016, começaram as atividades do Projeto 

Cine Providencia. A meta era iniciar uma prática continuada de troca de experiência e aprendizado entre 

alunos do curso de cinema e crianças do projeto, usando filmes infantis como canal.  

Inicialmente, este grupo de crianças era consideravelmente maior. Todo o conjunto dos alunos 

integrava ao mesmo tempo a dinâmica. A impraticabilidade desse formato se tornou evidente, fazendo 

com que nos adaptássemos a um modelo mais reduzido, mais próximo e de comunicação mais direta. No 

primeiro mês, reduzimos o número de crianças de 80 para 30, decisão esta que se mostrou produtiva. 

Contemplar mais alunos seria mais interessante se o diálogo com todos eles  fosse mais realizável. 

Nessa ocasião, com a meta da horizontalidade no diálogo por vias do cinema infantil como já 

exposto, o filme que levamos ao projeto foi Divertidamente (2015), uma animação dos estúdios Disney, 

para assistirmos a ele e o discutirmos. Parecia-nos claro que qualquer experiência cinematográfica que 

promovêssemos seria, em algum nível, transformadora, porque geradora de subjetividade com valores 

edificantes.  

Este primeiro contato foi atraente para as crianças e a apuração dos seus símbolos rendeu bons 

frutos. Além de promover este encontro, desde o início preparamos dinâmicas para as crianças 

continuarem pensando, ressignificando, ñmexendoò nesta nova apreens«o simb·lica. No caso desta 



 

primeira visita, a dinâmica consistia em conversar com as crianças sobre os sentidos do filme e com elas 

produzir desenhos relacionados.  

 O Cine Providência sempre estabeleceu filmes que seriam trocados mensalmente. O projeto tem 

três unidades e as nossas visitas acontecem duas vezes por semana. Assim, para que nenhuma unidade 

ficasse defasada, nós levamos a proposta pedagógica igual para todos os alunos de todas as unidades. Ao 

longo do ano de 2016/2017, muito se tencionou no projeto providência com filmes fornecendo a base para 

diálogos sobre questões sensíveis aos seus cotidianos. Conversamos a respeito de racismo, bullying, 

relações familiares, tolerância com as diversidades etc. Algumas destas propostas partiram dos 

educadores do projeto, outras foram nossas, fazendo-nos contribuir nos moldes do que Paulo Freire se 

refere como "temas dobradiça", mas a maior parte delas veio das próprias crianças. Nós respeitamos a 

classificação etária e nunca houve mostra de um filme que não fosse infantil. Esses filmes sempre trazem 

significantes geradores de significações educativas, o que muito nos auxilia no processo e contrariam uma 

tendência de extinção do infantil, como destaquei na seção anterior. 

 É claro que, tratando-se de uma prática continuada, semanal, experimentamos grandes distinções 

entre um dia e outro. Houve experiência muito significativas e tocantes, em que percebemos grandes 

apreensões de crianças por vias do Cine Providência. Mas também já aconteceu de a sessão não poder ao 

menos ser concluída. Crianças nem sempre estão dispostas a aceitar o papel passivo de expectador. 

Brincadeiras mais ativas, muitas vezes, são mais atraentes para elas. 

 Por isso, em conformidade com a meta dialógica,  pareceu interessante pensar em avanços para o 

projeto. Decidimos optar por uma sessão de curtas que precederiam uma pequena prática de 

demonstração dos fundamentos da Animação. Levamos câmera para o projeto e tiramos fotos sequenciais 

com pequenos movimentos nas articulações dos brinquedos das crianças. Isso resultou em um pequeno 

vídeo no formato de stop motion e nos evidenciou os benefícios da produção junto às crianças. Este 

ensaio nos moveu a mais um avanço.  

A partir do mês de outubro, passamos a levar câmera em todas as visitas e a experimentar com as 

crianças a produção de conhecimentos práticos em audiovisual. Focados nisto, demos um intervalo nas 

mostras e usamos toda a manhã para a filmagem de interpretações, danças, entrevistas, conversas, enfim, 

qualquer coisa que as crianças desejassem fazer. E, desta sorte, no mesmo dia, devolvemos a eles o 

material filmado com bons resultados em pontos essenciais na formação da criança: autoestima, 

protagonismo, autoconhecimento do próprio corpo, entre diversas outras vias formadoras de indivíduos 

donos da própria história. 

  Outro avanço foi a consolidação desta produção em comunhão entre extensionistas e alunos do 

projeto. O Minidocument§rio ñUm Outro Olharò partiu da proposta feita pela equipe do Projeto 

Providência de participarmos do 4º Festival Educação Integrada Minicurtas. Desde o final do primeiro 



 

semestre de 2016, nós, extensionistas do projeto, passamos a nos reunir  para discutir a concepção do que 

viria a ser este produto audiovisual.  

O tema necessário seria a África, ou melhor, a africanidade brasileira. Nessas reuniões, foi 

decidido que o projeto ocorreria de forma completamente horizontal. Isto significa que não decidiríamos 

autonomamente sobre o roteiro, ele seria criado em comunhão com os próprios alunos. Esta opção 

proporcionou a todos uma experiência de criação muito frutífera. Na medida que vinham à PUC para 

participar de dinâmicas elaboradas por nós, a fim de juntar repertório para o roteiro, esses alunos 

puderam, ao longo do projeto, desvendar diversos novos caminhos. A começar, por quebrar as barreiras 

dos seus bairros para conhecer novas realidades na faculdade.  

Esses encontros sempre resultaram em experiências práticas de troca e dialogicidade para todas as 

partes.  A partir destes encontros, pudemos elaborar escaletas de filmagem e o roteiro com todo o 

planejamento do que viríamos a filmar. Assim, encerrada a pré-produção criativa, partimos todos para 

produção de objetos e de equipamentos, a fim de começarmos realmente a captação das filmagens na 

Escola de Teatro do PUC. Todo este processo foi muito tranquilo e rico em aprendizado.   

 Após a realização das filmagens, focamos na edição do vídeo. Recebemos apoio do Lab 

Audiovisual da Faculdade de Comunicação e Artes da PUC Minas para que trabalhássemos em uma de 

suas ilhas de edição. Após vários dias de trabalho, chegamos ao resultado que enviamos para os 

coordenadores do projeto para realizarem a inscrição. Por derradeiro, como se não bastasse o grande 

aprendizado desenvolvido em todo este processo, também fomos coroados com o prêmio de melhor curta-

metragem pelo júri técnico do evento. Todas as crianças ficaram muito felizes com esta conquista pessoal 

que obtiveram e a equipe do Projeto Providência celebrou o resultado com um evento de premiações. 

 

Conclusão 

No desenvolver das atividades elaboradas e experimentadas pela extensão universitária em 

colaboração com o Projeto Providência, vivenciamos os desafios e a aprendizagem da dialogicidade e 

alteridade. E os projetos transformaram-se segundo os resultados das trocas que experienciamos. Isso 

significa que para a manutenção desta história de resistência que é o Projeto Providência, o crescimento 

tem que vir em conformidade com os sucessos dos nossos diálogos, ou melhor, com o real 

estabelecimento de uma comunicação e de uma vontade de melhora.  

Os alcances desta experiência ainda são apenas tateados por nós, mas decerto que o Cine 

Providência já evidencia os resultados deste duplo encontro das crianças: conosco, extensionistas como 

canais de troca, e com os filmes, que oferecem novas recursos ao pensamento dialógico diante a 

configuração histórica da sociedade.   
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